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Citações ou Curtidas: este dilema não pode existir
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Citations or Likes: this dilemma cannot exist

As redes sociais são utilizadas na sociedade para conectar, educar e comunicar1. 
Um perfil médico nas redes deve atingir o público-alvo, ter conteúdo cientifica e eticamente adequado, 

além de ser eficiente mercadologicamente. 
Entretanto, julgar a capacidade e competência médicas, baseando-se exclusivamente em número 

de curtidas ou visualizações das mídias sociais não parece lógico e seria algo inacreditável há alguns anos. 
Infelizmente, pessoas depositam no número de seguidores ou visualizações um valor de competência, como 
se popularidade fosse sinônimo de qualidade. Argumentar que um produto ou um profissional tem mérito 
porque tem apoio popular é uma das táticas de argumentação mais antigas que existem. É também uma das 
mais falhas2. 

Felizmente a ciência e a academia são tão importantes que até para analisar os efeitos das mídias sociais 
é preciso realizar estudos.  Bath e cols. (2022) publicaram recentemente estudo cuja metodologia envolveu a 
criação de um perfil fictício de mídia social com imagens de resultados cirúrgicos. Os autores demonstraram 
que os melhores resultados cirúrgicos foram mais importantes que o número de seguidores ou curtidas no 
que se refere à maior probabilidade de recrutamento de novos pacientes. No entanto, os resultados estéticos 
foram mais importantes do que a certificação do profissional no conselho da especialidade. Ainda, de acordo 
com Dorfman e cols. (2019), o número total de seguidores nas mídias sociais foi mais importante para o 
posicionamento nas primeiras páginas de ferramentas de busca do que o ranking da faculdade de medicina 
em que o profissional cursou ou os anos ativos de prática profissional.

Não considero o papel das mídias sociais menos importante. Mas são coisas diferentes. Competência 
médica e profissional, envolve formação, treinamento, aprimoramento e produção científica. O papel do 
desempenho científico na valoração do profissional não é comparável à popularidade na mídia ou aos 
resultados obtidos e divulgados, nos países em que a regulamentação médica assim o permite. A publicação 
de um artigo científico é a constatação da importância deste estudo como contribuinte no desenvolvimento 
e aprimoramento da medicina, do ensino e do cuidado ao paciente. 

Outrossim, há ainda um outro lado das mídias sociais a ser explorado pela classe médica, como 
verdadeiras aliadas, utilizando-se destas para a promoção e divulgação das publicações científicas. A mídia 
social pode ser uma boa ferramenta para a divulgação de publicações científicas, para um reforço positivo 
da importância acadêmica na atividade do profissional5.  Sathianathen e cols. e vários outros estudos7-10 
demonstram que a visibilidade de artigos de artigos nas mídias sociais estimula o número de citações e podem 
até ser uma medida substituta precoce do impacto científico.

É preciso sempre publicar. 
Dov Goldenberg,

Editor Chefe.
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